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I. Resumo
 O Museu de Morfologia Arte Transformadora, projeto de extensão da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT), tem como propósito aproximar a comunidade do conhecimento científico por meio da exposição de peças anatômicas e ações inclusivas em Libras e Braille. Durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), o museu realizou uma mostra itinerante na Via Lago, em Araguaína-TO, com o objetivo de promover a educação científica, a inclusão e a valorização da fauna local e mundial. A atividade despertou grande interesse do público, que teve contato direto com estruturas morfológicas de diferentes espécies, estimulando a curiosidade, a reflexão sobre a biodiversidade e o respeito ao meio ambiente. Estima-se que cerca de mil pessoas visitaram o espaço, evidenciando o impacto cultural e educativo da ação, que reforça o papel da extensão universitária na difusão do saber científico e na formação cidadã.
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II. Introdução
Os museus são instituições permanentes, sem fins lucrativos, com objetivos orientados à aquisição, preservação, pesquisa e exposição de bens materiais e imateriais que possuam valor histórico, científico ou cultural. Sua função vai muito além de simplesmente reunir e guardar objetos antigos, eles atuam como espaços dinâmicos de preservação da memória cultural e de produção de conhecimento sobre os artefatos sob sua guarda. Nesse sentido, cumprem papel fundamental na conservação do patrimônio cultural e natural, garantindo que gerações futuras tenham acesso a informações e materiais que poderiam ser perdidos pelo desgaste do tempo ou pela ação humana.
Além de sua relevância para a preservação, os museus desempenham uma função essencial no campo da educação e da aprendizagem. Por meio de exposições, oficinas, atividades interativas e projetos culturais, eles configuram-se como ambientes de educação não formal, estimulando a curiosidade e o contato com diferentes formas de conhecimento. Ao aproximar o público de temas complexos nas áreas da ciência, da arte e da história, os museus contribuem para a formação cultural e intelectual da sociedade, promovendo também inclusão social e acesso contínuo ao saber.
No âmbito da morfologia animal, os museus se destacam como centros de preservação da biodiversidade, ou seja, documentam espécies, algumas já extintas ou ameaçadas de extinção, deste modo. mantêm acervos acessíveis às futuras gerações. Eles oferecem suporte a pesquisas acadêmicas e servem de referência para o ensino nas ciências biológicas e da saúde, aproximando estudantes e pesquisadores do estudo prático da anatomia e da evolução animal. Além disso, proporcionam ao público experiências de contato direto com o patrimônio biológico, como modelos esqueléticos e formas anatômicas. As exposições desses esqueletos, ao mesmo tempo visuais e didáticas, despertam curiosidade, incentivam reflexão sobre a diversidade da vida e tornam acessíveis conceitos abstratos. Assim, esses museus contribuem tanto para a formação acadêmica quanto para a divulgação científica, estabelecendo pontes entre ciência e sociedade.
E no plano do ensino formal, os museus complementam o sistema educativo ao proporcionar experiências práticas, visuais e interativas. Visitas guiadas, oficinas, exposições temáticas e outras atividades tornam o aprendizado mais dinâmico e atraente, despertando o interesse de crianças, jovens e adultos. Muitas vezes, o contato com uma peça original ou com um acervo tangível gera impacto maior do que a leitura de um livro didático. O acervo de esqueletos desses museus representa recurso valioso para áreas como zoologia e anatomia comparada, viabilizando análise das semelhanças e diferenças entre espécies, e contribuindo para a compreensão da evolução e adaptação dos organismos.
E para demonstrar a importância dessas exposições, este relato baseia na experiência das mostras as peças museológicas que ocorreram durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (21ª SNCT) realizada entre os dias 17 e 26 de outubro em Araguaína, no estado do Tocantins. Foram ao todo, três apresentações, uma delas no Centro de Ciências Agrárias, outra no Ginásio Pedro Quaresma e a finalização ocorreu no espaço cultural da Via Lago. Neste relato, o foco é a apresentação que ocorreu no espaço cultural da Via Lago.
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III. [bookmark: bookmark=id.2et92p0]Objetivos
 O objetivo geral é apresentar as ações desenvolvidas pelo Museu de Morfologia Arte Transformadora durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), na Via Lago, em Araguaína-TO, destacando sua contribuição para a educação científica, a inclusão social e a divulgação do conhecimento morfológico.
Objetivos Específicos
Promover atividades educativas e culturais que aproximem a comunidade do conhecimento científico de forma acessível e interativa;
Garantir a acessibilidade do acervo anatômico por meio de recursos inclusivos, como Libras e Braille;
Estimular o interesse pela ciência, pela preservação da fauna local e mundial e pelo respeito à biodiversidade;
Proporcionar experiências práticas de aprendizado em morfologia animal para diferentes públicos, favorecendo o diálogo entre universidade e sociedade.

 Desenvolvimento
 O Museu de Morfologia Arte Transformadora surgiu como grupo de extensão com o objetivo de difundir conhecimento sobre a fauna mundial e local, promovendo exposições culturais e didáticas de peças criadas por diversas técnicas anatômicas. O projeto inclui demonstrações com peças reais e reproduções feitas em biscuit, tornando o aprendizado mais acessível. A equipe também se destaca pela inclusão, oferecendo informações em Libras e Braille.
A Mostra de Morfologia é um evento museológico itinerante que integrou a 21ª SNCT. As exposições museológicas são importantes porque levam informações a população, entretanto são restritas aos grandes centros urbanos. E deste modo inacessível a população de cidades do interior ou pessoas de baixo poder aquisitivo. Quando estes eventos se tornam itinerantes, possibilita que pessoas das cidades do interior possam usufruir deste conhecimento. Além disso, no que diz respeito ao quantitativo de pessoas beneficiadas, esses eventos itinerantes tem abrangência maior do que aqueles com acervo fixo e/ou permanente. Pois podem ser apresentados em locais públicos e/ou comunidades especificas. Após essas considerações justifica-se a necessidades de mencionar este evento para demonstrar a quantidade de pessoas beneficiadas e os impactos culturais na comunidade. 
As peças são estruturas morfológicas dos animais domésticos, apresentadas de forma lúdica. O acervo museológico é constituído de ossos, esqueletos montados, e peças anatômicas dissecadas produzidas por técnicas específicas, e são expostos em locais públicos e são usados, também, para difundir Libras e Braille. Além disso, proporciona a formação dos alunos nas técnicas anatômicas, como a maceração e a dissecação; propicia a extensão universitária ao promover a interação entre a comunidade e a universidade; oferece diversão para a comunidade; desperta o interesse pela ciência e o acesso a universidade e demonstra que esse tipo de mostra e/ou exposição é importante para a comunidade. 
A equipe do projeto selecionou e separou as peças maceradas do acervo do Laboratório de Anatomia do Curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT). O critério para seleção das peças a serem apresentadas foi perceber dentro de todo o acervo, aquelas que despertavam maior interesse e eram mais exóticas. Dentre essas peças escolhidas, podemos citar: crânios de: jacaré açu, bovino com chifres grandes, equino, iguana, arara azul, tucano, canino, gato, veado, suíno, tartaruga, siriena, periquito, jibóia, tamanduá, jacaré comum, papagaio, macaco, capivara; membros torácico e pélvico de: bovino, equino, canino, gato, tamanduá, veado; vértebras: cervicais, torácicas, lombares, sacrais e caudais de: bovino, equino, canino, suíno; esqueletos completos de: iguana, gambá, rato, boto, papagaio e jibóia; pele tratada de bicho preguiça bebê e pele de cobra; rã e pé desidratados. Os animais silvestres foram doação post-mortem da polícia ambiental. 
A mostra ocorreu no dia 19 de outubro de 2024, das 16 às 21 horas, na Via Lago. A Via Lago é um local público de acesso de diferentes pessoas, desde de crianças de colo até idosos. Normalmente, todos os dias, a população reúne neste local para entretenimento. A equipe organizou as mesas enfileirada, debaixo de uma tenda iluminada. De modo que os visitantes ficassem de um lado e do outro, a equipe, essa disposição facilitou a apresentação das peças.  As mesas plásticas foram cobertas com tecido não tecido (TNT) nas cores azul e branco. E em seguida, colocou as peças, e fixou, com fita adesiva, a foto do animal e o nome em Braille, tornando a exposição inclusiva. 
A equipe interagia com o público de forma dialogada, e os visitantes ficavam surpresos ao descobrirem os nomes dos animais. A grande maioria das pessoas questionavam se eram ossos de animais reais, muitos achavam que eram impressão 3D ou criados com massa de modelar. Nesse momento, a equipe comentava que os animais só estavam ali, principalmente, os silvestres, porque alguém tinha caçado ou tinha traficado. O esqueleto da jiboia, a crânio do jacaré açu e o crânio do bovino guzerá são as peças que mais chamam a atenção e despertam a curiosidade das pessoas.  A quantidade de pessoas que visitaram foi estimada em torno de 1000 pessoas, não foi possível criar um mecanismo para quantificar.
[bookmark: _heading=h.tyjcwt]Esse momento dialoga com o pensamento de Boaventura de Sousa Santos (2000), ao compreender a extensão universitária como uma via de mão dupla entre universidade e a sociedade. O projeto do Museu de Morfologia materializa essa concepção ao promover trocas de saberes científicos, culturais e populares, reforçando o caráter transformador e democratizador da universidade pública. Assim, o museu itinerante não apenas divulga o conhecimento morfológico, mas o ressignifica ao devolvê-lo à comunidade em forma de aprendizado acessível e inclusivo.

IV. Considerações Finais
 A participação do Museu de Morfologia Arte Transformadora na 21ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia demonstrou a relevância da extensão universitária como meio de divulgação científica e inclusão social. A mostra realizada na Via Lago possibilitou à comunidade o contato direto com a morfologia de diversas espécies animais, despertando curiosidade, interesse pela ciência e reflexões sobre a importância da preservação da fauna.
O evento destacou o potencial educativo dos museus itinerantes, que rompem as barreiras físicas da universidade e levam o conhecimento a diferentes públicos. As ações inclusivas em Libras e Braille ampliaram o alcance da atividade, reforçando o compromisso da UFNT com a acessibilidade e a democratização do saber.
O envolvimento do público e o impacto positivo das interações evidenciaram o sucesso da iniciativa. Assim, o projeto reafirma o papel transformador da extensão universitária na formação científica, cultural e cidadã, fortalecendo o vínculo entre universidade e comunidade.
Nesse contexto, percebe-se que a extensão universitária, quando articulada ao ensino e à pesquisa, torna-se um verdadeiro instrumento de mudança social. O Museu de Morfologia reafirma essa perspectiva ao aproximar ciência e cidadania, evidenciando que o conhecimento ganha sentido pleno quando compartilhado e reconstruído coletivamente. Para o futuro, o grupo pretende ampliar suas ações itinerantes e fortalecer as práticas inclusivas, consolidando o compromisso com uma universidade socialmente referenciada.
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